
Proposta Codesp Acordo Atual

Crédito Extra VR: Metade Crédito extra VR: Total

Hora Extra: 100% no almoço e feriados Qualquer hora extra: 100%

Adicional Noturno: 20% 50%

Plano de Saúde dos ativos: 50% 45%

Plano de saúde dos aposentados: 85% 65%

Abono de Férias: 1/3 50%

INPC: 25% Integral

Campanha Salarial 2019
Com redução de direitos e conquistas não tem acordo

Tem greve no Porto de Santos
Após décadas de uma respei-
tosa relação com seus empre-
gados, a Codesp resolve dar 
as costas para a categoria ao 
se negar de maneira inusitada 
a prorrogar o atual acordo co-
letivo de trabalho, nem mesmo 
por 30 dias, manchando assim 
uma rica história de parceria 
construída através da ética e 
do profi ssionalismo, sentimen-
tos que ao longo de anos pau-
taram a relação capital x traba-
lho nas dependências internas 
e cais do Porto de Santos ad-
ministrado pela estatal.

Além da recusa, os atuais di-
retores da companhia querem 
instaurar o caos no ambiente 

caradamente, a redução de 
conquistas obtidas à custa de 
muito suor e duras batalhas 
travadas pelos companheiros.

de trabalho e promover de for-
ma fl agrante a desvalorização 
do material humano existen-
te na estatal propondo, des-

A iminente greve no Porto de Santos prevista para o próximo dia 29 poderá se estender 
para os demais portos públicos uma vez que, segundo a própria Codesp, a não renovação 
dos atuais acordos coletivos nas estatais portuárias é uma DETERMINAÇÃO do próprio 
Governo Federal.

Diante da séria ameaça que a política econômica do "mito" Bolsonaro impõe aos com-
panheiros de Santos e demais portos públicos, os sindicatos que compõem a UNIDADE 
PORTUÁRIA já contataram a Federação Nacional dos Portuários e as entidades represen-
tativas coirmãs nos portos do Rio de Janeiro, Bahia, Espírito Santo, Alagoas, Pará, Mara-
nhão, Rio Grande do Norte e outros, no sentido de promoverem uma paralisação nacional.

Portuários de todo Brasil se unem e articulam
 uma greve nacional nos portos do País

Confi ra a proposta mais infame apresentada
pela Codesp em toda sua história:

VAMOS RECHAÇAR ESSA INÉDITA E VERGONHOSA CON-
TRAPROPOSTA E DEFINIR OS RUMOS DE UMA GREVE POR 
TEMPO INDETERMINADO NO MAIOR PORTO DO BRASIL

ASSEMBLEIAASSEMBLEIAASSEMBLEIAASSEMBLEIAASSEMBLEIAASSEMBLEIA
 Nesta terça-feira (21), às 20h,

na sede do SINDAPORT
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Mesmo pregando o por-
to do futuro e outras 
delongas desde que 
atracaram no Porto de 
Santos por indicação do 
PSL, partido de Jair Bol-
sonaro, os atuais diri-
gentes da Codesp ino-
varam ao adotarem mé-
todos no mínimo rastei-
ros e pouco comuns na 
mesa de negociação, a 
mais que manjada "pe-
gadinha" que veio na in-
decorosa oferta de pror-
rogação do acordo tra-
balhista por 30 dias sem 
a garantia da data-base 
retroativa a 1º de junho. 

O mais grave da per-
nada proposta é que, 
se ao fi nal de junho as 
partes não chegassem 
a um consenso e ins-
taurado, inclusive, o dis-

Codesp tenta "pegadinha" 
na mesa de negociação

Unidade Portuária de Santos

sídio coletivo, além de 
perderem o retroativo da 
data-base os trabalha-
dores teriam uma desa-
gradável surpresa uma 
vez que as cláusulas do 
atual acordo não esta-
riam garantidas a partir 
do dia 1º de julho. 

Como se isso não bas-

tasse, a trupe comanda-
da pelo "visionário mi-
diático" presidente da 
Codesp, Casemiro Tér-
cio, vem sorrateiramen-
te insistindo em trazer 
para as discussões te-
mas alheios à Campa-
nha Salarial 2019, tais 
como os custos com 
dragagem, manutenção 

da Perimetral e demais 
vias de acesso ao Por-
to, o lançamento de um 
PDV, desmandos prati-
cados por más gestões 
passadas e outas con-
versas para boi dormir, 
esquecendo apenas de 
um único detalhe: nada 
disso é culpa dos traba-
lhadores.

Dividir para governar
Buscando de maneira deliberada o enfraquecimento da categoria, 

a direção da companhia também vem insistindo na delicada 
situação � nanceirado Portus durante as negociações sobre a 
data-base, tentando com isso, maldosa e premeditadamente, 

dividir os companheiros e colocar um empregado contra o outro 
envolvendo aquele que não tem contra aquele que tem Portus. 
Postura ardilosa, cujos artifícios mancham a relevante história

da Codesp enquanto empregadora.
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